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Homenagem

Dedicamos este livro a Antonio Luiz de Souza Mello Netto 
(Tonico, Tonicão, Ponte Preta, Pulga, Dr. Antonio... ou 

simplesmente Antonio Luiz) – arquiteto, poeta, compositor, 
escritor, empreendedor, editor e velejador.

Um sonhador, movido pela liberdade e pelos desafios que 
a vida lhe colocava, traçou caminhos muitas vezes tortuosos 
e difíceis, mas nunca perdeu seus valores e o amor pela rota 
escolhida. De muita fé, buscava a Deus nas horas que o coração 
apertava e sempre achava uma solução para a tormenta.

Após vários desafios, ruma para um novo: o mercado edi-
torial. Sua última jornada! Lá os Tonicos e Antônios aflora-
ram em um só. Por quase 13 anos, editou junto com seu filho 
Diego a Revista Velejar e Meio Ambiente. E nessa velejada, 
Tonico teve que ser sonhador e realizador, empreendedor e 
desbravador.

Antonio, como eu o chamava, se tornou grande amigo, um 
dos maiores que tive. Homem de opiniões firmes, quase tanto 
como eu; tivemos muitos embates sobre assuntos relacionados à 



Revista e ao mundo da náutica. Em alguns encontros pessoais, na 
sede da Revista, no Rio de Janeiro, com cada um defendendo o 
seu ponto de vista a discussão se tornava mais acalorada. Nesses 
momentos imperava a sabedoria da fiel secretária Ana Paula, 
que entrava na sala avisando sobre alguma ligação ou compro-
misso. Quando o Antonio resolveu “melhorar” o texto de uma 
matéria que enviamos para a Revista, sem nos avisar, ficamos 
seis meses só nos falando por e-mail. Grande “figura”!

Mas, na realidade, tínhamos grande sintonia. Em alguns 
momentos nem precisávamos conversar e ele só me ligava avi-
sando que os “compatriotas gaúchos” tinham ligado tentando 
interferir em alguma de nossas ações. E dava gargalhadas! 
Assim era a nossa amizade!

Foi entre calmarias e mares revoltos que deixou lições de 
uma vida plena, de que, apesar do vento nem sempre soprar a 
nosso favor, não podemos deixar de ter fé na nossa capacida-
de de ajustar as velas e segurar o leme.

Grande Antonio… saudades do Amigo!
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Introdução

Há séculos, o homem utiliza os oceanos, lagoas, lagos e 
rios para o transporte de pessoas e de cargas. Nos pri-

mórdios da navegação, o vento era o principal combustível 
utilizado para impulsionar as embarcações. Nos dias de hoje, 
ele continua sendo empregado nas embarcações à vela, espe-
cialmente na área de esporte e lazer, além de ter sido “des-
coberto” como fonte de geração de energia limpa em larga 
escala, através dos geradores eólicos.

Adaptações, mudanças e invenções foram introduzidas nas 
embarcações: desenho  do casco, das velas, formatos de quilhas 
e tipos de mastreação. Mas, dentre todos os avanços, a área 
dos eletrônicos ‒ em muito pouco tempo têm proporcionado a 
maior transformação, tanto no desenvolvimento do design das 
embarcações como na tradicional arte de navegar.

Os navegadores introduzidos na arte de navegar nos últi-
mos 20 anos não adquiriram o conhecimento necessário para 
interpretar uma carta náutica e localizar a embarcação utili-
zando as coordenadas de latitude e longitude. Nem falo em 
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fazer uma navegação estimada utilizando o ecobatímetro, a 
velocidade da embarcação, as correntes, os faróis e o rádio. 
Alguém com menos de 25 anos já ouviu falar em Lista de Fa-
róis ou em Carta Náutica com contorno de costa?

Uma pane elétrica pode acabar com todos os instrumen-
tos eletrônicos a bordo. O que fazer se os instrumentos ele-
trônicos forem desligados e não tivermos, pelo menos, um 
Logbook com algumas informações como dia, hora, latitude, 
longitude, medição do barômetro, velocidade da embarcação 
e a velocidade e direção do vento? Sabemos que as coisas 
mudam, evoluem, que os sistemas elétricos de hoje são muito 
mais eficientes e confiáveis, que existem backups dos dados 
em todas as nuvens e que a comunicação por satélite já é 
uma realidade. Mas, será que saber usar uma régua paralela 
ou um esquadro de rumo e um compasso de navegação é um 
conhecimento inútil?  Saber se a distância na carta náutica é 
medida na escala de latitude ou longitude? Falar em Projeção 
de Mercator é coisa de extraterrestre? 

Retornando de uma navegada na Lagoa dos Patos, no fi-
nal do dia, escuto pelo VHF uma embarcação solicitando au-
xílio. O sujeito estava encalhado e não sabia para onde sair, 
porque não tinha levado seu Navionics. E se este navegador 
estivesse em uma área sem ninguém em um raio de 25NM? 
Como ele ia sair desta? Navegar é uma arte complexa que exi-
ge dedicação e conhecimento pois envolve, além de situações 
muito prazerosas, a segurança da tripulação e da embarcação. 
Nas próximas páginas, vamos tentar aprimorar alguns aspec-
tos básicos da fantástica experiência que é navegar ao sabor 
do vento.

Boa leitura e divertimento!


